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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência e buscando superar 
problemas estruturais, como a desigualdade social por exemplo. Direcionar e ampliar o 
olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela contemporaneidade 
é um desafio, aceito por muitos professores/as pesquisadores/as. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto fenômeno social: Gestão e 
práticas pedagógicas”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se ouvir, 
de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e superação das desigualdades sociais.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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O ERRO COMO OPORTUNIDADE DE 
APRENDIZAGEM: UM NOVO MÉTODO APLICADO 

NA DISCIPLINA TÉCNICA DE ACIONAMENTOS 
ELÉTRICOS E PROTEÇÃO NO IFRO

Sirley Leite Freitas
IFRO
Brasil

Joab da Silva Lima
IFRO
Brasil

RESUMO: Este artigo busca exibir uma breve 
fundamentação teórica referente a análise de erros 
como mecanismo metodológico, desmonstrando 
como utilizar os equívocos cometidos pelos 
estudantes como um meio para faze-los rever 
seus processos de ensino e aprendizagem 
e e com isso avançar no conhecimento das 
disciplinas. Este artigo, compreende o processo 
pelo qual foi realizada a implementação deste 
método na disciplina de Acionamentos Elétricos e 
Proteção do Instituto Federal de Rondônia (IFRO) 
com o objetivo de que os alunos passassem 
a evitar erros que outrora eram cometidos no 
âmbito da disciplina.  Para que o artigo seja 
acessível a todos, buscou-se fazer uma breve 
descrição da teoria básica da disciplina de 
Acionamentos Elétricos e Proteção, para que um 
leitor sem familiaridade com as especificidades 
da disciplina possa realizar a leitura, entender o 
modelo de intervenção aplicado na disciplina e 
ser capaz de replicar o modelo apresentado. Ao 
final, exibe-se os resultados obtidos e o modelo 
de intervenção realizada para aferir a utilidade do 
modelo aplicado.
PALAVRAS-CHAVE: Acionamento Elétricos e 

Proteção. Erros. Intervenção. Metodologia.

MISTAKE AS A LEARNING 
OPPORTUNITY: A NEW METHODOLOGY 
APPLIED IN THE TECHNICAL SUBJECT 

OF ELECTRICAL DRIVES AND IFRO 
PROTECTION

ABSTRACT: This article seeks to present a brief 
theoretical foundation regarding the analysis 
of errors as a methodological mechanism, 
demonstrating how this methodology can be used 
so that students’ mistakes can be explored as a 
tool for students to advance their knowledge of the 
disciplines. The presentation of this methodology 
serves as a basis for teachers from other 
disciplines to use the same method to improve 
the teaching-learning process in their classes. 
This article understands the necessary process 
for the implementation of this methodology in 
the course of Electrical Drives and Protection 
at the Federal Institute of Rondônia (IFRO) with 
the objective that students could avoid mistakes 
that were once committed in the scope of the 
course. In order for the article to be accessible to 
everyone, we sought to make a brief description 
of the basic theory of the subject of Electrical 
Drives and Protection, so that an unfamiliar reader 
can read, understand the intervention model 
that was carried out in the subject and be able 
to replicate the model presented. At the end, it 
displays the results obtained and the intervention 
model carried out to assess the usefulness of the 
applied model.
KEYWORDS: Electrical Activation and Protection. 
Errors. Intervention. Methodology.
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1 | 	INTRODUÇÃO
A análise dos erros de raciocínio nos exercícios e avaliações são essenciais para 

o professor reorganizar o encaminhamento dos conteúdos, contribuindo para melhoria da 
ação pedagógica no processo de ensino e aprendizagem. 

O erro pode indicar para professores que houve falha na organização do processo 
de ensino e para alunos que a assimilação do conteúdo não se deu de maneira completa. 
Quando o erro é visto pelos participantes do processo de ensino e aprendizagem como algo 
que pode fazer parte do processo, o mesmo proporcionará a ambos diálogo e interação, 
sendo possível estabelecer relação por meio da qual o professor guiará a aprendizagem 
dos alunos, se adaptando de maneira a corrigir as falhas identificadas a partir dos erros 
observados. 

Para alcançar resultados a partir da análise dos erros, é necessário analisar os 
exercícios e avaliações realizadas pelos alunos, já quê, desta forma o professor será capaz 
de identificar as dificuldades enfrentadas pelos alunos e construir meios alternativos para 
reorganizar o processo de ensino e aprendizagem a fim de torna-lo mais eficaz. 

Com os erros chave identificados, podemos iniciar a análise dos erros. De acordo 
com Bisogin, Fioreze e Curry (2005, p. 32) “conhecer as concepções dos alunos sobre 
algum conceito, analisar como ele pensa ao resolver um problema são elementos que 
podem fazer da análise de erros uma forma de analisar a própria prática pedagógica.”. 
Desta maneira, ao observar os tipos de erros cometidos pelos estudantes, o professor será 
capaz de identificar os pontos que necessitam de um reforço específico e as principais 
dificuldades dos alunos, sendo assim, capaz de melhorar a prática pedagógica para auxiliar 
os alunos na superação destas dificuldades, contribuindo assim com a aprendizagem dos 
estudantes. 

É essencial observar, que usualmente os erros são simplesmente tratados como 
desvios observados nas respostas dos estudantes, sendo, portanto, apenas indicados 
como incorretos, sem uma busca efetiva para entender os mecanismos que levaram o 
estudante a cometê-los. Neste artigo, buscar-se-á descontruir a ideia do erro como algo 
completamente sem utilidade, procurando trazer aos educadores um entendimento do erro 
como uma etapa do processo de construção coletiva do conhecimento, sendo este, parte 
essencial do processo de ensino e aprendizagem. 

Além de apresentar o aspecto teórico que subsidiou a aplicação deste método, 
também será apresentado o relato de como foi experimentado na disciplina de Acionamentos 
Elétricos e Proteção do curso Técnico em Eletrotécnica integrado ao ensino médio do 
Instituto Federal de Rondônia (IFRO), trazendo as etapas de preparação para aplicação 
deste método, descrição da experiência e resultados obtidos.
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2 | 	MATERIAL, MÉTODO E FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA BÁSICA DA 
DISCIPLINA

Nesta seção, estabeleceremos os fundamentos teóricos para aplicar o método 
apresentado, discorrendo sobre como foram identificados os erros e obstáculos enfrentados 
pelos estudantes e a maneira como essa etapa pode contribuiu para o processo de ensino 
e aprendizagem. 

Levando em consideração que a disciplina na qual houve a aplicação do método 
possui conteúdo desconhecido da maioria dos educadores, também utilizaremos essa 
seção para apresentar aspectos básicos da disciplina de Acionamentos Elétricos e 
Proteção, necessários ao entendimento da intervenção realizada.

2.1	 Considerações iniciais sobre o erro no ambiente escolar 
De acordo com D’Amore (2007, p. 217), o erro pode ser o fruto de um conhecimento 

anterior que, em algum momento, pode ter produzido resultados positivos, mas que não 
resiste diante de fatos mais gerais. 

Nesta categoria de erros, podemos incluir os que são frutos da empiria e 
experimentação, já que algumas vezes o aluno realiza o procedimento de uma maneira 
que funciona em situações básicas, sendo que quando a complexidade da tarefa aumenta, 
as falhas do procedimento inicial começam a ser observáveis. 

Um aspecto interessante de ser percebido, é que nem todas as falhas cometidas 
pelos alunos podem ser colocadas na mesma categoria. De La Torre (2007), faz uma 
diferenciação importante entre o “erro” e “ignorância”, apontando que a “ignorância” é a 
falta de conhecimento total do assunto objeto de estudo, a medida que o “erro” é fruto de 
um desconhecimento parcial. 

Embora pareça uma diferença insignificante, De La Torre (2007) aponta que os 
equívocos oriundos do desconhecimento parcial do objeto estudado devem ser vistos como 
uma chance de incrementar o conhecimento, já que a partir deles os alunos serão mais 
atentos aos mecanismos que levaram a tais equívocos, minimizando a chance de recorrer 
aos mesmos erros futuramente. 

Segundo Goodson (1997) o currículo é uma construção social a ser investigada 
tanto no nível da prescrição quanto no nível das realizações práticas. Para ele, o currículo 
escolar deve possibilitar a aprendizagem por meio da narrativa e gerenciamento desta pelo 
próprio sujeito aprendente. 

No processo de ensino e aprendizagem, o erro serve como um mecanismo essencial 
no processo de construção do conhecimento. De certa maneira, é até curioso observar que 
muitos alunos se utilizam dos mecanismos de tentativa e erro como método instintivo para 
solucionar problemas observados nas aulas laboratoriais. Embora esse mecanismo não 
seja aconselhável para resolver problemas de engenharia, não são poucos os casos em que 
problemas foram resolvidos a partir do processo de desenvolver soluções e modificações a 



 
A educação enquanto fenômeno social: Gestão e práticas pedagógicas 2 Capítulo 26 320

partir do mau-funcionamento observado. 
A proposta, é que possamos evoluir em relação ao tratamento do erro, procedendo 

uma análise exaustiva dos principais erros cometidos pelos estudantes. A partir desta 
análise, é possível criar estratégias metodológicas que minimizem as dificuldades 
enfrentadas pelos estudantes. Ao realizar a análise dos erros, o professor também deve 
“criticar” o próprio método empregado no ensino, se questionando a todo momento se os 
erros não são fruto de falhas metodológicas. 

Outro aspecto importantíssimo da análise de erros, é criar métodos para que haja 
uma intervenção junto a turma, de maneira a apresentar aos estudantes, recursos e 
métodos que para que o próprio aluno passe a identificar os próprios equívocos e passar a 
corrigi-los antes mesmo da intervenção do professor. 

Infelizmente, de maneira geral, os erros só são observáveis em atividades 
avaliativas, em momentos nos quais o estudante é desafiado a resolver problemas ou 
realizar uma tarefa pré-determinada. É essencial que o professor sempre esteja atento 
as tarefas desenvolvidas pelos alunos durante o bimestre, de maneira que os erros sejam 
identificados durante o processo de formação do estudante e sanados durante o período 
de estudo da disciplina. 

Nesse sentido, é essencial que o educador proponha aos alunos, canais abertos 
de diálogo junto aos estudantes, de maneira que estes se sintam confortáveis para que 
desnudem os seus erros ao professor durante o processo de formação, de modo se possa 
adaptar os seus métodos didáticos, buscando contribuir para ajudar o aluno a superar suas 
dificuldades. 

De acordo com Goodson (1997) algumas disciplinas são aprendidas com maior 
fluidez e de bom grado, enquanto outras são rejeitadas. Por vezes, a explicação reside 
no professor, no horário, na sala ou mesmo em nós próprios, mas frequentemente o que 
encontra-se em causa é forma ou o conteúdo do próprio currículo. 

Silva et al (2020) explica que as teorias sobre os estilos de aprendizagem ampliaram 
o conhecimento sobre as formas de aprender, de acordo com os conhecimentos, as 
competências e habilidades já desenvolvidas do indivíduo. Assim, a teoria dos Estilos de 
Aprendizagem (EA) e a teoria dos Estilos de Uso do Espaço Virtual (EUEV) colaboram 
na compreensão do processo de ensino e aprendizagem, pois consideram as diferenças 
individuais, e quanto maior a variedade de formas de assimilação de conteúdos, melhor 
se consegue aprender e construir conhecimentos, de acordo com as exigências do mundo 
atual. 

Nesse sentido, para que se possa utilizar a análise do erro como procedimento 
didático, é necessário ater-se as fases do tratamento didático dos erros. A identificação 
do erro pode ser realizada pelo professor no momento da correção de um exercício ou de 
qualquer instrumento avaliativo, pelo estudante ao realizar o exercício ou por meio de um 
colega com maior nível de entendimento do conteúdo. Este último meio de identificação de 
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erro, não é importante somente por permitir a localização do erro, mas também por permitir 
a resolução do erro e gerar integração entre os estudantes, já que La Torre (2007), afirma 
que no processo de aprendizagem é essencial a construção de cooperação entre colegas. 

2.2	 Conceitos gerais da disciplina de acionamentos elétricos e proteção
Souza (2009, p. xxxx), define que o objetivo desta disciplina é “(...) fornecer 

os conhecimentos básicos necessários para os projetos de circuitos elétricos para 
o acionamento de máquinas elétricas” e permitir ao aluno “conhecer e dimensionar os 
principais dispositivos de comando e proteção utilizados nos circuitos de comandos 
elétricos”. 

Os acionamentos das máquinas rotativas, são realizados mediante a construção 
de um circuito de acionamentos, onde se pode combinar equipamentos da maneira que 
for mais conveniente para alcançar o modo de funcionamento pretendido para essa 
determinada máquina. 

De maneira geral, os diagramas são compostos por duas partes principais, 
denominadas circuito de “comando” e “potência”. O circuito de comando, é aquele onde 
toda a lógica de funcionamento é inserida, bem como a sinalização, botoeiras e demais 
dispositivos responsáveis por gerenciar o acionamento do motor, de maneira grosseira, 
poderíamos figurativamente dizer que esta seção é o “cérebro”. Já o circuito de potência, é 
aquele responsável diretamente pelo acionamento das máquinas rotativas, possuindo nele 
os dispositivos que obedecem ao circuito de comando e por consequência, acionando o 
motor quando necessário. 

Os diagramas são compostos por contatos normalmente fechados (NC), normalmente 
abertos (NO), contatoras, relés, disjuntores, botoeiras, lâmpadas de sinalização, entre 
outros. Cada um desses dispositivos tem uma função específica, sendo utilizados de 
acordo com a aplicação pretendida. 

As contatoras e relés, possuem contatos NC e NO, que são comandados por estes 
dispositivos, de maneira que os mesmos operam de acordo com o estado do dispositivo 
principal. No caso dos contatos NC, quando a contatora ou relé está acionado, este contato 
que é NC, torna-se aberto. O oposto ocorre com os contatos NO, que fecham nos casos 
em que o dispositivo principal é acionado. O nome dos dispositivos é sugestivo, e indica 
justamente o seu funcionamento, já que o estado normal é aquele no qual a contatora ou 
relé “comandante” está em repouso, sendo o estado alterado de acordo com o acionamento 
da contatora ou relé principal.

3 | 	METODOLOGIA DA DISCIPLINA
Para possibilitar compreender o método aplicado a disciplina de acionamentos 

elétricos e proteção do IFRO, e a dinâmica de identificação dos erros mais comuns, 
inicialmente faz-se necessário compreender o formato aplicado para esta disciplina e o 
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modus operandi da mesma dentro desse contexto. 

3.1	 Método aplicado a disciplina de acionamentos elétricos e proteção no 
IFRO 

Esta disciplina é desenvolvida integralmente em laboratório, incluindo as aulas 
teóricas. O objetivo desta abordagem é desde o primeiro dia possibilitar ao estudante a 
imersão dentro do contexto prático, que é o foco principal da disciplina. 

Inicialmente os alunos são apresentados a teoria “por detrás” do funcionamento dos 
dispositivos que serão utilizados no contexto da disciplina e também já passam a conhece-
los fisicamente, de maneira que imediatamente já começam a associar a teoria estudada 
com os dispositivos físicos, facilitando a etapa posterior. 

De acordo com a proposta pedagógica curricular (PPC) da disciplina, a carga horária 
é dividida em 50 % para aulas teóricas e 50% para práticas laboratoriais. Desta maneira, a 
disciplina é ministrada de forma que o circuito ou acionamento estudado em uma aula será 
objeto da próxima aula prática. 

De maneira geral, na aula prática, o professor desenvolve junto ao aluno os diagramas 
de comando e de potência, de maneira que são identificados todos os dispositivos incluídos 
nesses diagramas e o circuito em questão é objeto de simulação utilizando o software CADe 
SIMU, onde o aluno pode visualizar o funcionamento do circuito desenhado e observar se 
há alguma falha a ser corrigida. 

A aula prática é desenvolvida em equipes compostas por três estudantes, de maneira 
que estes serões responsáveis pela montagem do circuito estudado na aula anterior. O 
professor circula entre as equipes, de maneira a observar o trabalho dos estudantes e 
retirar eventuais dúvidas que forem surgindo à medida que o trabalho é realizado. 

Para os erros sejam observados de maneira contínua, em todas as aulas, as equipes 
são avaliadas, de maneira que se observa o funcionamento do circuito de cada equipe e 
é atribuída uma nota de 0 a 100. As notas das avaliações contínuas, compõe 50% da nota 
final da disciplina.

3.2	 Identificação de erros
Considerando o contexto prático da disciplina, e a observação do funcionamento 

dos circuitos montados pelos alunos nas aulas práticas, passamos a verificar que alguns 
erros eram recorrentes por parte dos alunos, de maneira que muitas vezes os mesmos 
erros ocorriam em diversos grupos, e de maneira reiterada. 

Por este motivo, houve a necessidade da introdução de um método no qual os 
erros cometidos fossem estudados mais profundamente e utilizados como meio para que o 
próprio estudante aprendesse a corrigi-los quando se deparasse com o mesmo no futuro. 

Devido à natureza prática da disciplina, cada erro implica em um funcionamento 
indesejado específico do circuito, de forma que também foi essencial educar os alunos 
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no sentido de primeiramente identificar a característica do funcionamento indesejado e 
posteriormente pensar nos possíveis causadores para este comportamento. 

Em se tratando de uma investigação aprofundada para compreensão dos tipos 
de erros e das dificuldades encontradas pelos estudantes no conteúdo de acionamentos 
elétricos em suas abordagens práticas, o método adotado foi a pesquisa qualitativa por 
meio da análise dos circuitos apresentados pelos alunos ao professor da disciplina. A 
motivação para escolha desse método se deu pelo fato de que o objetivo principal não será a 
apresentação de números e estatísticas acerca do problema, mas para buscar entender de 
maneira aprofundada os problemas apresentados pelo grupo de alunos (GOLDENBERG, 
2004). 

Tratando-se de questões práticas, existem inúmeras combinações de erros possíveis 
a serem cometidos pelos estudantes, de forma que se fez necessário encontrar um método 
para selecionar os erros que seriam objeto de estudo e intervenção posterior. A forma 
para seleção destes erros, foi justamente levantar os erros mais comuns e a partir deste 
levantamento, identificar as causas, consequências e focalizar nas formas de resolução 
dos erros apresentados. 

3.3	 Erros objeto de intervenção 
A partir dos princípios elencados, foram selecionados os erros a serem trabalhados 

junto aos alunos. O critério para escolha desses pontos a serem trabalhados, se deu em 
função da recorrência e das possibilidades de prover aos estudantes formas de entender 
os mecanismos que levaram a esses equívocos. 

De acordo Vigotskii (2017) o conceito de aprendizagem está inter-relacionado com o 
conceito de desenvolvimento integral do ser humano. Todavia não são lineares, sendo que 
a aprendizagem precede o desenvolvimento. Em um processo de aprendizagem, o aluno 
deve assume um papel ativo e participante (não mais passivo e repetidor), protagonista de 
ações que o levam a aprender e a transformar seu comportamento.

Nesse sentido, os erros foram organizados de maneira que foi estabelecido o que 
caracteriza cada erro, qual comportamento é observado no circuito quando este ocorre e 
qual o mecanismo de correção a ser realizado. 	

Essas ações segundo Masetto (2000, p. 141) apud Silva et al (2020, 07) o sujeito 
as realiza “sozinho (auto-aprendizagem), com o professor e com os seus colegas 
(interaprendizagem). (...). Estas interações (aluno-professor-alunos) conferem um pleno 
sentido à co-responsabilidade no processo de aprendizagem”.

Também foi realizada uma avaliação, justamente para identificar a motivação para 
a ocorrência do erro, afim de buscar entender o que provoca a ocorrência dos mesmos. 

Para Silva et al (2020) quanto mais o educador compreende a respeito de como seus 
alunos aprendem mais formas de concepções e perspectivas de espaços de aprendizagem 
podem surgir. Para atender às demandas de aprendizagem desses estudantes, estes 
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espaços de aprendizagem devem ser cada vez mais flexíveis e interconectados, que 
possibilitem reunir atividades formais e informais, que reconheçam que a aprendizagem 
pode ocorrer em qualquer lugar, a qualquer momento, em espaços físicos ou virtuais. 

A seguir, apresentaremos os 3 erros que foram para a intervenção, seguidos das 
descrições e das conclusões observadas a partir das observações realizadas em sala de 
aula. 

3.3.1	 Ausência de contato de selo 

Esse erro é caracterizado pela falta da presença de um contato normalmente aberto 
referente ao contator que liga o motor em paralelo com o botão de ligar o motor. 

3.3.1.1 Funcionamento observado na ocorrência do erro 

Quando este erro ocorre, o motor desliga sempre que o operador retira o dedo 
do botão de ligar o motor. Quando observado isoladamente em um circuito, este erro é 
caracterizado pelo funcionamento normal do motor quando o operador está com o botão de 
ligar o motor pressionado, seguido pela abrupta parada no funcionamento do motor quando 
este operador para de pressionar o botão. 

3.3.1.2 Forma de solucionar o problema observado 

A solução para este erro, passa pela inserção de um contato normalmente aberto 
referente ao contator que liga o motor, em paralelo com o botão de ligar. 

3.3.2	 Erro na iluminação 

Este é um erro que ocorre quando o estudante deixa de observar a NBR 5280 que 
rege os circuitos de acionamentos elétricos. De acordo com a norma, quando o motor estiver 
ligado, o LED vermelho deve ser utilizado como símbolo para indicar o funcionamento 
do motor, enquanto o LED verde, deve sinalizar que o motor encontra-se em estado de 
repouso. 

3.3.2.1 Funcionamento observado na ocorrência do erro 

Neste erro específico, o circuito apresenta funcionamento norma, sendo que a única 
problemática observada é que a sinalização encontra-se em desacordo com a NBR 5280. 

3.3.2.2 Forma de solucionar o problema observado 

Neste caso, existem duas formas distintas para solucionar esse problema. A primeira 
passa por simplesmente trocar a disposição das lâmpadas, trocando de lugar a lâmpada 
com o LED verde e a lâmpada com o LED vermelho e a segunda maneira passa por trocar 
os contatos que levam as lâmpadas de posição, colocando o NC em serie com o LED verde 
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e o NO em serie com o LED vermelho. 

3.3.3	 Falta de intertravamento 

O intertravamento é essencial para garantir que não ocorram curtos-circuitos 
motores. Como o nome sugere, o intertravamento é uma combinação para evitar que duas 
situações conflitantes ocorram ao mesmo tempo, para isso são utilizadas os contatos NC e 
NO dos contactores para chegar a este funcionamento. 

3.3.3.1 Funcionamento observado na ocorrência do erro 

A falta de intertravamento, leva os circuitos a desligarem durante as transições de 
um estado para o outro, a ocorrência de atuação das proteções dos circuitos e a possível 
queima do motor ou de outros equipamentos que são parte do circuito. 

3.3.3.2 Forma de solucionar o problema observado 

A solução se da a partir da adição de um contato NC em serie com o circuto ao qual 
pretende-se evitar o funcionamento concomitante, devendo-se atentar que o mesmo deve 
ocorrer para a outra parte complementar.

4 | 	INTERVENÇÃO REALIZADA
Durante o processo de EA é importante compreender que o conhecimento se constrói 

através de uma rede de conexões, tendo em vista que a experiência de aprendizagem, 
ela mesma, pode definir-se como o momento em que adquirimos, de forma ativa, o 
conhecimento que nos faltava para completarmos uma tarefa necessária ou resolvermos 
um problema (SILVA et al 2020). 

Com base nisso, a partir dos erros escolhidos, realizou-se uma intervenção juntos 
aos alunos no sentido de contribuir para que a ocorrência desses erros fosse reduzida. A 
abordagem escolhida foram aulas focadas em exibir os erros, discutir as causas e procurar 
fazer com que os estudantes melhorassem na identificação dos mesmos. 

É essencial, que ao longo da vida profissional, os estudantes sejam capazes de 
identificarem e solucionarem problemas em sistemas de acionamento de motores. Focados 
nisso, procuramos exibir aos estudantes formas de identificar os erros, justamente a partir 
do problema observado no acionamento dos motores. 

Para tanto, foram montados nos laboratórios os circuitos com os erros e passamos a 
demonstrar de maneira prática, como funciona um circuito de acordo com cada erro, e qual 
a maneira prática de solucionar os problemas apresentados. 

Após as apresentações dos professores e demonstrações, os professores montaram 
no laboratório circuitos contendo erros. Os alunos não foram informados previamente sobre 
qual erro estava presente nos circuitos e, portanto, buscou-se observar se os mesmos iriam 
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ser capazes de identificar e sanar os erros existentes. 

4.1	 Resultados alcançados 
A partir da intervenção realizada, mensuramos o resultado através do exercício final, 

que consistia em apresentar um circuito qualquer a um aluno, e verificar se esse seria 
capaz de identificar qual erro está presente nesse circuito e executar a correção necessária 
para o perfeito funcionamento do circuito de acionamento. 

Esse exercício final foi objeto de avaliação da disciplina, tendo como objetivo 
principal, permitir ao estudante aplicar os conhecimentos obtidos através da disciplina e da 
intervenção realizada. A inclusão deste exercício final como avaliação, garantiu que todos 
os alunos participassem da dinâmica final, gerando assim a possibilidade de mensurar o 
impacto das atividades desenvolvidas. 

Durante a dinâmica, os estudantes apresentaram significativa melhora no sentido 
de que os mesmos em sua maioria foram capazes de identificar e corrigir os erros 
apresentados. Observou-se que a partir desta prática, no decorrer dos passos posteriores 
que foram dados no âmbito da disciplina, os estudantes passaram a desenvolver os circuitos 
apresentados com uma maior facilidade, sendo inclusive capazes de instintivamente 
resolver os problemas apresentados sem a mediação do professor.

Este novo comportamento dos estudantes, permitiu que houvesse uma maior 
celeridade na montagem dos novos circuitos, permitindo assim que as aulas se 
desenovolvessem de maneira mais dinâmica.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este artigo se propôs, a exibir um método inovador de tratar os erros cometidos 

pelos estudantes ao longo do processo de ensino-aprendizagem, buscando trazer uma 
nova perspectiva. Na maioria das vezes, os erros são simplesmente punidos com redução 
de nota, não servindo de ponto de partida para incrementar o aprendizado dos estudantes.

Conforme foi possível observar durante a aplicação do método, utilizar o erro para 
ensinar, é um meio de incentivar os estudantes a tentarem fazer os exercícios mesmo 
que estes não resultassem no funcionamento esperado. Entender o erro como parte do 
processo, é essencial para que o estudante se sinta confortável para se expressar dentro 
da sala de aula, sendo o professor, responsável por trazer a reflexão acerca dos problemas 
enfrentados e as soluções para os estudantes.

Considerando que “Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar possibilidades 
para a sua própria construção” (FREIRE, 2003, p. 47), as práticas buscaram facilitar o 
aprendizado da disciplina de acionamentos elétricos e proteção, contando com boa 
recepção dos estudantes e trazendo benefício para os alunos.
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